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o ) Fera primeiro gráu ( ciadis nisden. 

) A profescôra de Pomela penseva que ela conhecia Bb come 

binação de 2 e 4. Pamela respondia “sete” no Instante em que via 

& combinação epresentads no cartão e escrevia depois "7" ne sua DrO- 

Vãe (etem, a uãe de Penela pediu-lhe para pôr a Be6%, pera o qu 

tor» "Cuantos lugeres porei?” perguntou Perela, 

Vejamos, disse a mães haverê 4 de nós e 3 convidedos. 

“cuentos fazem"? serguntou » impacientemente ?erela. 

"Não pode você encontrar?” perguntou & nãe docemente. | 

"Você sebe que eu não posso fozer sua “eupecie de conte”, retorquiy 

Parcela, com vos sangudo. 7 

" Posso lnicamente acertar as contas do colégio.” 

Depois cue & sãe lhe disse "7", Pamele foi ao ármurie conter 7 pintas | 

42,3), 4, 5, &y To 

SBlly é da mesma idade e tem o mesno C.T. de Pamela; use 

frequenta outra gocolão 

A mãe de selly pedia & esto para pêr S mecôs Celly disse "4" 

Tal para nõs es pera os que vêu da cosa do tio Tenjonim. Deixe-pe 

| pensar, Duas vêzes três o mais um são getto natos foi do arméerios, 

levantou 6 pretos empilhádos e tirou um outro. As taçes/foi empilhen. 

do dusg à duas, Sepsrou quatro vêzes ducs e depois tirou destas uma . 

“ig é colocou-s . de noso, no armario. Então, levou as que ficorem, 
pera & mesa, dixendo "sete é o mesmo que três o três mois um." É igucl 

“sd & três meis quetro. 07 é memperme O mesmo que três vétes 

dois mois um e “7 é menos que oito. Quantas coisss novas eu 
oprendi boje scores do sete. Contarei Es outros crianças sôbre eles, 
emboha "e escola”. selly tinha pconomisado neve as para trocos. 

ires) colocou o go me ' nndekedt. Pete deve ser     maia 
ut | 

dois nVGutro, um. Aqui É outro doisy y festa maneira, tenho três vêzes 

dotd, é tgue) a sets, Depaiás Guto um deve fazer sete. Cusvtos "penis 

Nies” als cu teriv de ter sinde para poder negtciar por um 'atment 

usia três "penvico” devem perferyr outro Sickel. WNocersituroi vrês 

“penníes”, meio pera fever um “dlue", Tenho sete mpore. sebe "pennies     



| são vrês 'pendes” menos do que des “"pennida"» 

Pamelo pode aiser to é custro sbo sete, mes ele não sete 

ugé. los. “m papagaio pode ser treimedo para dizer sete, cuendo seu dono 

ig Lrês € QUeiros iguns cies Lorem treinodos pera letirem sete v êzes, 

quendo s0ur donos disserem três € Cuatro, Eos nem êles er: “amelu Sb= 

ver três o quatro. 

caber é mois que dizer, 

cally sobe três e quetro. “lo pode usá-108 nos prot lemes 

do vido diérios pode Corenaida pere ncher mris colgss edvre outro 

ninero. «Toto elb tom corretemento. “ally s peneio vêm de lores seme- 

| O ihente8, DES Íreguentam escolas diferentes. | 

j wo escol& de "eréeis à 1º ereu começos por dez, "lo & O € Ae 

runcê ninguem lhes pediu pare schores "quantos" » never indo dizer & 

vo NÚMEroS “ntão, depuis de Semsnse ou meses de dizerem € escreverem . é 

vly 2, 2, começem u dizer "< € & são 4", "401 são Ra sesim por | 

AIEA. “ecepom tôibes com 2 +! «4 e sesim por giantes 

«ontinusm escrevendo e digendo númo POB. | 

ra escola de cal1y sos 6 e 7 anús descobrem "quentos”. Figura | 

q nome Segnúmeros, nunco es os finclidades délees Cho meios para O fim | 

je )ortos viverem experiências vsrudóvelas crheiss de deleites Eua p on | 

erdo da cutttidades por. tôdas às formide vemos visiter o sule de Calé À 

1y v9F uma horse cuslquer bork serve, porque DÊ etividade; nuzéricoo u [MM 

   

   

    

   

  

   
   

quels uer nora do Jam 

“raros três juncles de qa lodo 
Jack vem o lattar outro abldo 

lag num Judo sed ata es 

6 sol6 € OULTO primeiro ano tem cinco jene 

porcue duas é dues e (sece0) untado são cinco, Teros mis uma | 

não É ossimt sobe como descobrig? . “olhei soro três deste lodo 
ER] 

e meio GM e trba o Seda são etreo.fiu coro aco. 

os de dizéro Besta menetra, temos mois um Um nto do que cinco É seis, 

E pranto, tecos sois jenelaes 
pjileys que. estara ouvindo etentonente ds ic votos pare sº 
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“eds que também hev it escutado € tomado note dizíi“dois vezes 

três são seis e cinco zéis um 850 seis. lha intenssmente pers & PA 

neloseda, volta sua esteçã pero um iudo e outro lodo da salas 

"custro e dole são seigo vê. Corré vera mostrar do mOdo que vês sois, 

coro quatro e doigo | 

Betty, que soube acerca de seis sigumas sexbuas antes, ese 

té interessede, Guore,em acher quanto dinheiro tinha gidó Lrezido pura 

fundos da Cruz Verzelhs. =p. “ls n£o conto "1,2938044 Os porque é mui - 

to VoLorosage “le pode pensar em à0s “Ituô 08 "nícrels"” ex dois e, rã 

pidsmente, coloca o restante dos "pennies” em iG, Ee vezes doís cincos 

“es vezes seis e quatro - outelvez, cinco de dois. Usa, serelzente, combi a 

| noções quee melhor se cdsga, Duro» colecendo 68 * pennles",ter sempre 

º 10. “la conhece 10 de todos os mddos, tembém pode user icon com- 

binsçõo de "um" p-va fazer 10 mtão, arrengo u Seda revidamentes * 

três de 10 equi e quatro de do eli, são eete de 10+ sete e peis oito 

fazem setenta e cito cents. Olhe pora a escrita do Guudro-negro eq -— 

certa ontem» mois um foz setentãy, neste cbso mais oito. Períuzem s£0- 

ra mois nove do que ontem” | E 

ted e Toger edo ds mesmo iésde que os outros na sula, mas 

êles têm maturidude mental muito meis lenta. Não têm prontidão pera 

perceberem por enquanto O seis Jstão vinda vendo O três. 

O "Olhe srta. Voward, três passaros estão na mesa comendo”, ex= 

icutou Poger da janele. 

“cu tenho que ter três tátoss pora fezer isto”, dis Ted do 

seu bénco de trebeiho. Tenho duas somentes Terei que cotseguir mais 

una" é o ) 
h sinetb tocou. Ted conto 08 Cadeiras vezies pura ver quentas 

gultas Bllly vê três juntas » mess, duas juntas & outrs mesa e duas 

junto & outrs mona, O que são seis e outra ums» sete s | 

* tores do isso netty vê duos vêzes 10 garréftas e mais duos * 

Apá 220 Ned vê três vezes seis e mais quetro. (usndo tresem 08 ESPrl 

fue e vai enotendo, + coloco-es de O em 6. CB três cue cetão se desens . 

volvendo mis Iontemente contamy leventando es mbos Loss 

(gb outros sbendoneram , hébito de penser almento er uma. , ns nino 

puém desprezo equeles trôs pelo feto de cinde contarem dsate mado.    ; 

AAA sr cg A



  

Ninguem deve 32 envergonhar ds eus mentelidade so desevolver meis 
aa é 

men te ; profeasõre vsi unotondo tôdas eotus atividides. 

do chegar & hora determinada ae mstenóética, elo reunirá oa cri 
ue Tá es 

nos «Tupos - 
anços 69 TeSOr de si em peque Rd, Cilene 

pretty e outros Bois vue estõo resvionudo dO» Lêm "diners" 

“geunies" ror 5 winutos êles descoLrem brincando "quet: Los" + 
m 

£ & "oemnies”, coObre-0s revidezente & 
e 

netty mostra quetro “dinera' e 

ais "quentos"? Cuth mostre cinco "ajuers”, depois cobre três doles, 

exvondo dote e diz "Cuento dinheiro tenho em beixo de mínha mão? 

Jizmy uostre quatro “diners” e seis “penvies” um inatovte o poerguata 

“cuentas meis negocio pare ter meio dolur'7. 

Gutro grupo chega para troLtihar com alysrismos de 13 & 

19. Cles têm nuítos "pennies” e "divers". Cito e oito são o mesmo 

cue “um rdéne"e seis “permies”, dezesseis, Depois de conhecer que - 

dexessers são seis mois dez, Quatorze ão quatro e dez, e sosBim por 

diante, êsses “tens” (slebrismos de 13 a 19) tomemj vovo centidos | 

tm terceiro srupo é maior e tem uma lição mais longa. =etõo 

trobalhando nos duziod. Caim traz de caso clyuts cortoes co ovos 

Hellen traz cartões de Lotões. “Les vem um cesto de costornhas da 

Todiê e uma lots prende de favas. Procurerem edivinher quantos duziusa 
w : A 

Ravidumente, separerom as casternhas e as fivos em dúzias (duos vezes, 

       
       

] 
] seis tiram de uma Só vez) e tomas nota dequeles cue meis se aprogindo | 

rem da dúzia, 
. Quarto grupow é tembém um dos meiorea. fãey conhecem 

tôdes 08 combinsções de dez e estão tazendo uma listo. 

à Cada. eriença escreve tudo cuénto conhece a respeito de cada 

número, por sua vêz. Oíto e quatro e quatro, 3646, Geteuesin po 

por ditntos CLes têw dez némesos. minutos. 

Joca, veliy, Ned e Petty constituem um quinto grupo. Cade um 
| 

deles /em coixo contendo diferentes objetos - “pennies", instrumentos, 

rolbus. . Cles estio fazendo um “teste” e 08 outros vésm coro êbbe PO | 

dem reconhecer. rovider ente qusiquer quentidade cté sote e incluíndo se | 

o seteo les pedem pors rodificer quentidades e estar clecer coming. j 

cbems "or exemplo: ved mostrou seis rolhom, e disse; «Trocs por quetaa,) ' 

retiy tire duse fora. Petty mostrou seis q disco: "Troca "0" teto”. 
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JEUCLLHEE Bo tera som GubutoB combinações dilerentes coda, um pode Aim 

| + com que tro Lâocos, O princivio;contam o& quatro leZoição Vas vutes a 

| Rs 1 vÃSS Fowerd dá-lhes uma pronde euixu de blocos <£ madeira e 

cinco winútos êles cotio touóndo aos duis ou torbémn três e um € LuitHaR 

vêzes; vpenbam quatro de ums vez. | a À 
1 — ' E | 

ums ou duas vezes por semenoy ne cula de Caliy, uss-De & A 
tá 

Lora de aritmética para es slunos relutetem como selcir vs cousas 
A 

À “mais repidomentos cono-vêm ss coisas mbis interessantes ne rus e em 

cosa é como sebem encontrar "quantos" 

retty é nentepento nbis velhe três avos dc que Go: er e os qua 

vinte é oito têm diferentes niveis mentoie, pos cedo um Séie pd 

da di 

o E Cada um pode mais hoye aoeivem e cada um eobéri miis chanhô do! ojos! 

| nl vinguém estê sob pressio, nesto grise A professbrs nunca sente 

| o a. 5 preocupeção de Bpurer às crisnçõs jpOrcue eis corpreende cue estão. | 

tem encurinhadaso Wa ; 

“Ja não vs obrisa 8 sorender esquilo que suss mentelida- 

» “ 

Ses vão. slcançõão NA 

PerceLe alé cus ponto elss plocupazes de cirúpor € rogue. 
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- pilhados e tirou um outro, Às taças 

  

INSTIRUZO DE EDUCAÇÃO 

Laboratório de Matemática 

SABER "É MAIS DO QUE DIZER, - 
dd Para prigciro grdu (Gladis Risden.) 

A professôra de Pamela pensavo que cla conhccia a combinação de 3 c. 
4, Pamcla respondia sete! no instente em que via & combinação epresantade 
no cartão e escrevia depois “7º ne sua prove, Ontem, & mãe de Pemcla. pediv= 
lhe pera pôr a mesa, pare o jantar, "Quantos lugares vorei?! perguntou Pa- 
mela? 

Vejamos, disse a mãe, haverá 4 de nós e 3 convidados, 
"Quantos fazem"? perguntou, imprcientemente, Pamela. 
"Não pode você encontrer''? perguntou a mãe docemente, 

| “Você sabe que qu não posso f2zer sua especie de conta!, retorquiu 
pançla, com voz zangadea, 

“Posso Unicamente acertar as contas do colégio,! 
Dopois que a mãe lhe disse “7, Pemcle foi ao amírio contar 9 

pretos - 1, 2, 3,4, 5, 6, 7. 
Selly é de mosme idade c tem o mesmo Q.I, de Pomolo; mas frequento 

outra escola, ; 
A mie dê S2lly pediu a esto paro pôra mesa, S2lly disse “41 porre. 

nós 6,3 para os que vêm da cost. do tio Benjemim, Deixe-me pensar, Dunas vos 
zes três c mais um são sete, Então, foi ao armário, levantou 6 pratos ra 

» cla foi empilhando quas.a duas, Se- 
parou quatro vêzos duas c depois tirou destas uma taça e colocou-a, de nova; 
no ermério, Então, levou as que ficcoram para a mesa, dizendo 7 é o mesmo 
que três e três mois um, Dº igual a três mais quatro, 7 é o mesmo que 
três vêzes dois mais um, e 7 é menos que oito. Quentes coisas novas cu Ze 
prendi hoje acerca do sete, Contarxci às outras crianças sôbre cles amanhã, 
nos escolat, Sally tinha ecogomizado 'pennies!" para trocar por 'nikels'! 
Colocou o dedo nos 'nikels", Este deve Ser dois e o outro um. Aqui é outro Ph OO 
dot, 2li é outro dois, Desta maneira, tenho três vêzes dois é igual a sg- iso Depois, o outro um devo fazer scto. Quantos '"penníes" mais cu teria cu teria de ter ainda para poder negociar por um dimo!? Mais três 'pennies* dovem perfazer outro nickel, Necessitarei três "pennies'!, mais para fazer “dime”. Tenho sete agora, Scto "pennices'! são três “pennics!! menos do que ecz ipenniest, É à A 

pamela pode dizer: três co quatro são sote, mes cla não sabe usf-los, Ui papagêio pode ser treinado para dizer seto, quando seu dono diz três e qui.= 
trOe Da ae foram treinados pera latirem seto vêzes, quando scus dono: q isserem três e quatro, mas nem Élcs nem Pancla sabem três c quatros, Saber é mais que dizer, 

"Sally sabe três q quatro, Ela pode usá-los nos problemas da vida didric. pode cmprogólos para Pmnar mais coisas sôbre outro número. Leto ola faz cor 
po tômenko. ally c Pamcla vêm de lares semelhantes, mas frequentam ecscolcs 

cren E ; dif ne oscola do Pamgla 1 1º grau começa por dcz, “L, 2, 3, 4," Nuncê nin g lncs pediu para acharem “quantos'!, Devem epcenas dizer os números, Ie 
LEOs dopois de Scmanas ou mescs doe dizerem c escrcverem “1, 2, 3» começam & 
rigor "2 €- 2 BÃO Quatro", u4'c 1 são 5" q assim por dianto. Recebem fôlhas ú -2 - 2-4 € Assim por diantco, . 
cor aontinuam escrevendo q dizendo niúmoros. 

wo cscola do Se11y aos O ce 7 anos descobrem "Quantos", Figura o. nome numeros nunca &s finalidades dêles, São mcios pera o fim de juntos vi - do | axporiências agradívceis, cheias de delcitc, respondendo às quantida = vorei yr tôdas as formes, Vamos visitar a sala do Sally por ume hora, Qual 

+ 

“qes Pasta servo, porque ná stividados numéricas a quelquer hora do dia, quo nã vem visitar outra sola, "Temos três Joncles de cada lado da sela G “primoiro eno tem cinco jonclas num lado, Sei que são cinco,porque du- qutro gs q uma SãO cinco, Temos mis uma jancla, não é essim? Sabe como / po 6 0 Ganai pare três dêsto lado c ali são duas e mais uma, e três c 

dos Co ção cinos» Bem cono acabei de dizer, desta menciro, temos mais um, Um 

eucê o quo cinco É Bois, Portanto, temos sois Janclast, 

a 11694 que estava ouvindo atentomente c, tomando notas pero si inter= 
BEE úquas vêzes três são sois!!, 
roma, que tembém hevia oscutedo e tomado note diz; “Duas vêzcs três sis 

   



  

o    
scis 6 cinco mais um são seis, "Olhe intensêmente pare & janelo, volta: sus 

cobeça para um lado e outro lado da s212. tQuatro e dois são seis,!! «Coxxç 

para mostrar do modo que vê seis, como quatro ce doiSe 

  

Betty, que soube accrca de scis algumes semanas antes, está interossts 

dº., egora, em achar quanto dinheiro tinha sido trrzido paro fundos da Crua 

Yommciho. Ela não conta. "1,2,3,4,5, porque é muito voegerosa, Ela pode pene= 

ser om 10, Situa os inickels!! em dois c, rôpidcmento, colocê o rostanto / 

dos “pennics!! em 10, às vczos dois cinco, às vozcs seis o quatro - oUptéle 

vcz, cinco do dois, VUs&, gorclmente, conbinsções que molhor sc ndptam pã= 

rr, colocando 08 “pennics!!, tor sanpro 10, Ela conhcca 10 do todos 08 mo « 

dos, tombém pode user qualquer combinação do tu! porra fazer 10, Então, “r- 

ronjo os coleções, riidamente: três do 10 aqui o quatro do 10 Eli,são sotc 

dc 10; sotc c mais oito fozem sotontu c oito ccnts. Olha pura & coerito de 

quadro-negro 69 cents, ontem, mais um foz setenta, nosto c2so meis oito, 

Porfozom D2gora mais novc do que ontem! à 

Tcd c Rogcr são da mcsm”. idrdc que os outros nê nulo, mas 82c5 :8m nº.- 

turidr-ãc mentel muito meis lenta, Não têm prontidão poxa porecboremn “por 

enquanto o scis, Estão 2indº vendo o três. 

sons Srto. Howard, três pésseros cstão nº mesa comendo!!, cxolemou Rogcr 

do jenclo, 

iEu tonho quo ter três tébons para 'fezor isto!, diz Tcd do Beu banco- 

do trrbalho. Tenho duas sômentc. Terci que conseguir mr” Às uma, 

A ginct? tocou, Ted conta as 'adciras vazias pare vor quantas faltem, 

Billy vê três juntas à mesa, ducs juntas 2 outra mosa o duas junto & outra. 

mes, O quç são scis c outro um, Setc. a 

BR” hor2. do Lloitc. Betty vê duas vêzes 10 garrafes 6 mois duas; são 22. 

Wcã vê três vêzcs sois c mais quatro, Quando trazem &s ENTrAfes G vai eno- 

tendo, coloca-as dc 6 cm 6. Os três que cstão se desenvolvendo mois lonine 

monte contam, lovantando 2s mãos 1, 2, 3, .« o 

Os outros abandonrrem o hábito dc pens:r sômcnte cm unS, mis ninguên 

âcsprczo aqueles três pclo fato dc “ind. conterem dêstc modo. Ninguém dove 

sc envorgonher da sua mentolidado Sc desenvolver mis lentamente, 

À professôra vai cnotendo tfães cestas ctividndes. Quando chcgEr E 

nora determinado paro metenítico, cle reunirá os erinnças Ro rodor do * sã 

cm pequenos grupos, 
Bctty c outros dois quo cstão rclecionendo 10 têm “"dinors'! oc "penniça", 

q » 

por 5 minutos fics descobrem brincando "Quantos", Betty mostro quatro “din 

nórs" c dois lpoennics!, cobre-os ripidrmonte c diz fquantos!? Ruth nos ixo 

ginco “dincrs", depois cobrç três dclcs, expondo dois c diz "Quanto dinhci 

gcrnho em baixo deminhe não? Jixmy mostra quatro dincrs" e Scis | “pena 

1cs! um instante c porgunta "Quantas mis negocio paro ter mcio dollars 

outro grupo chego paro trovelher com algorismos dc 13 & 19, bles — têu 

muitos “pennios* c Ndinors", Oito & oito são o mosmo que um “dimit c scis 

amonnics!, dozesscis, Depois dc conhecer que doczosscis são sois mis Cca, 

; neSim POr diante, 8sscs “tons! (nlgorismos de 13 & 19) tomem novo senti- 

ão : ss ã na 

tra toreciro grupo é meior c tem umo lição mais longa, Estão trabrlhoen - 

+ nos qúzios. Cqlm traz do censo 2 lguns Dos ESUS corn ovos, Hellen traz erp= 

. 2 cg do botôcB. lilas têm um cesto dc enstonhas da Índia c ume lote grenco 

“eovos. Proouraram adyinhar quantos gúzics. Râpidamento, sepcrerom 2 

agponhos 6 ES favos cm qúzics (duas vêzes scis tiram dc uno Só vcz) E tom 

“4 note dequelcs quo mais sc Sproximoren do quzids. É 

" Quorto Grupo é também um dos sriorcs. Blcs conhecem tôdas as combina. - 

scg à6 dcz 6 ostão fezondo um? lista. 

G9C nado orionço escravo tudo quanto conhece & respcito dc cado númcro, vor 

» vêzo Oito 6 quatro c quatro, 3 € 5, 6 c2 c assim por diantc PLos têm 

jnutos a 

a Tá oÉs Belly, Ncd c Botty constituem um quinto grupo, Cade um deles tem 

a XD contendo diferentes objectos = tpennics*, instrumentos, rolnãs, Elcs 

Ro roazendo Um testo! c OS outros vGêcm como êlcs podem reconhecer rêpi= 

E mgnte qualquer quantidade até sete o incluindo o Setc, Êlcs podem pos 

do sic quantidades « estabelecer combinações, Por cxompl>: Ned mostrou 

mor rolhas, € aissci “Troca por quatro, Betty tire duas fora, Betty mos= 

sois sois € disse! "Troca por sctc”, Ncê juntou um. Depois Ped,  Rogar  & 

trCU Caproximprn-S0» 
Morte Howard dá-lhes uma grande caixa de blocos de madeira e pede-lhes / 

a quantas gombinações diferentes cada um pode fazer com quatro blo= . 

=
.
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pi 
  

 



“cos, No princípio contam 1,2,2,4, Mas antes de cingo minutos 81es estão L>« 

“mando aos dois ou também três c um omuites vôzco Spanham quatro de uma vas 
Uma ou duas vêzes por semana,na aula do Sally, usa-se a hora de aritmét:- 

ca para os alunos relatarem como sabem &s cousas mais rápidamonte,como via 

E Golsas mais intoressantos na rua q om casa e como Babem encontrar 'quan- 

os! : 
Betty é mentalmente mais velha trôs anos do que Rogor 6 08 outros vinic. 

o oito têm diforentes niveis mentais, mas cada um sabo quantos", Cada ui 

"pode mais hojo do que ontem e cada um saborá mais amanhã do que hojo. | 
Ninguém está sob prossão nosta aula, & professêra nunca sento & preocu- 

* Pação de apurar as crianças, porque cla compreendo que cstão bem oncaminhe. - 
q S ss. 

“Ela não 08 obriga a aprondor aquilo quo Buas mentalidades não alcançar. 

Porcobo etó quo ponto clas são capaz6s do agrupar c re&grupar c conti. 

nuarom à so desonvolvcr om conscquência dasta basce | | | 
E


